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O objetivo é assegurar uma alternativa de 

financiamento a um tipo de empreendimento 

que, devido a características próprias de sua 

ativi dade – como escassez de garantias e  

alto risco do negócio –, encontra dificuldade 

em tomar crédito no mercado bancário 

convencional. A iniciativa teve participação 

também de entidades financiadoras de projetos 

dessa natureza, como a Finep e a Fapemig. 

Está previsto um período de investimento de 

42 meses e, até o momento, as participações 

somam R$ 17 milhões.

Manutenção da presença em  
regiões de baixo dinamismo

Em 2009, consolidou-se a participação das  

regiões consideradas de baixo dinamismo, 

segundo critérios do Planejamento do Estado, 

nos desembolsos do BDMG. Os empreendimentos 

financiados pelo Banco localizados em 

municípios do Rio Doce, Mucuri, Jequitinhonha,  

Norte do Estado e alguns também da Região 

Central, áreas apontadas pelo Plano Mineiro  

de Desenvolvimento Integrado – PMDI como 

merecedoras de políticas públicas espe ciais, 

foram contemplados com recursos totais da 

ordem de R$ 74 milhões, 3% a mais do que  

em 2008.

Novos horizontes no apoio  
aos municípios mineiros

Com a mudança do marco regulatório da ati-

vidade de fomento no país, por meio da Reso-

lução 3.781, do CMN, que permitiu ao BDMG 

destacar capital próprio para voltar a financiar 

o setor público municipal mineiro, novas linhas 

de crédito foram lançadas a partir da reestru-

turação do Programa NOVO SOMMA. Foram 

criadas três outras modalidades de operação, 

para atender a algumas das principais deman-

das dos municípios: NOVO SOMMA MAQ, para 

máquinas e equipamentos; NOVO SOMMA  

INFRA, para projetos de infraestrutura urbana;  

e NOVO SOMMA ECO, para gestão de resíduos 

sólidos. A previsão inicial é de que o total de 

recursos a serem liberados nos próximos dois 

anos chegue a cerca de R$ 400 milhões.

Gestão de risco e estratégia

A gestão de riscos do BDMG vem se consoli-

dando como um importante instrumento para o  

alcance da estratégia, na medida em que permite  

o monitoramento dos riscos de forma abrangen-

te, dentro das melhores práticas de mercado, e cria  

as bases de uma Instituição de maior porte, com 

mais solidez e elevado grau de confiabilidade.  
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Esse gerenciamento contínuo, consistente e ba-

seado em princípios e metodologias claras, mos-

trou-se fundamental para que o Banco atraves-

sasse um cenário de elevação sistêmica de riscos, 

imposto pela crise internacional, e, ainda assim, 

exercesse com vigor o seu papel de fomento, in-

clusive elevando desembolsos de recursos que re-

presentam risco direto para o Banco.

O comprometimento da alta administração com  

a perspectiva prudencial está traduzido nas polí-

ticas e normas internas sobre o assunto.

A unidade organizacional responsável pelo geren-

ciamento dos riscos mantém modelagem capaz 

de mensurar riscos aos quais o patrimônio da 

Instituição está exposto – operacionais, de 

crédito e o de mercado, recentemente incluído 

no escopo de monitoramento. Atua sempre em 

conformidade com princípio de capital mínimo 

requerido segundo exposição ao risco (definido 

pelo Bacen e alinhado ao Acordo Internacional  

de Capital Basileia II).

Em 2009, foram implementadas metodologias 

de classificação de risco de crédito para médias 

e grandes empresas, no âmbito do sistema cor-

porativo. As metodologias foram desenvolvidas 

segundo os mesmos balizamentos. Conciliando 

o objetivo interno de foco do cliente e a asser-

tiva de um processo seguro de análise de cré-

dito, estendeu-se a metodologia parametrizada 

de análise de crédito para empresas com fatura-

mento entre R$ 10,5 milhões e R$ 30,0 milhões, 

proporcionando mais agilidade e segurança nas 

operações com clientes desse perfil.

Vale observar ainda que, em consonância com  

as diretrizes estratégicas e, em especial com a  

de responsabilidade corporativa na concessão 

de financiamentos com recursos públicos  

administrados (fundos estaduais), mantêm-se  

os critérios de avaliação adotados para operações 

que envolvam risco direto para o patrimônio da 

Instituição.
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Em 2009, o BDMG aprofundou a consolidação de 

sua governança corporativa, traduzindo em suas 

ações e projetos os princípios de transparência, 

As decisões e o andamento da gestão são acom-

panhados pelas estruturas de auditoria, interna 

e externa. Em 2009, as demonstrações foram 

auditadas pela Ernst & Young Auditores Indepen-

dentes S.S.

Assembleia Geral dos Acionistas

Instância decisória máxima, a quem cabe, segundo a legislação, eleger 

membros do Conselho de Administração e Fiscal, aprovar suas deliberações 

e a destinação dos recursos gerados pelos resultados do Banco.

Conselho de Administração

Estabelece diretrizes; elege membros da Diretoria; aprova planos, metas 

organizacionais e demonstrações fi nanceiras; defi ne critérios de risco de 

crédito; escolhe auditores independentes.

Conselho Fiscal

Auxilia a Assembleia, emitindo pareceres sobre demonstrações 

fi nanceiras e monitorando atos dos gestores, no tocante aos deveres 

legais e estatutários.

Diretoria

Administra a Instituição, assegurando efetividade aos planos e metas 

do Conselho de Administração; é responsável pelas demonstrações 

financeiras.

Comitê de Crédito

Aprova limites e utilização de créditos de até 1% do patrimônio de 

referência do Banco, renegociações e substituição de garantias; 

recomenda à Diretoria concessões de limites e utilizações de valores 

superiores.

equidade, prestação de contas e responsabilidade 

corporativa. A estrutura de governança do 

Banco é composta por cinco instâncias decisórias 

colegiadas, a saber:

Em sua estrutura de governança, a Instituição 

conta ainda com o Comitê Gerencial, colegiado 

que reúne os executivos do Banco, com papel de 

assegurar e monitorar a implementação da estra-

tégia defi nida pela alta direção.

Relatório Anual e Balanço Social BDMG 2009
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Como instituição fi nanceira e empresa pública, 

o BDMG orienta-se simultaneamente pela ob-

servância dos normativos do órgão regulador, 

o Banco Central, e pelos preceitos e legislação 

pertinentes vigentes.

Com relação ao Estado, além do cumprimento 

de deveres impostos pela legislação, o Banco 

pauta-se pela responsabilidade corporativa, com 

ações que vão ao encontro das necessidades 

estratégicas e imediatas de desenvolvimento do 

Estado. Obedece à Lei das Socieda des Anônimas, 

tendo o Estado como controlador, e presta 

contas ao Tribunal de Contas – pela execução 

dos orçamentos fi scal (administração de fundos 

estaduais) e de investimento.

Em 2009, estabeleceu-se normativo interno 

que regulamenta transações com partes rela-

cionadas, um importante avanço no processo 

de governança. A norma elenca pessoas físicas 

e jurídicas consideradas “partes relacionadas”, 

determina que seja dada publicidade a transa-

ções com tais pessoas e dispõe sobre operações 

vedadas e/ou proibidas. A implantação da 

norma refl ete o compromisso do BDMG com a 

prevalência dos interesses institucionais em cada 

transação realizada.

No relacionamento com os clientes, o Banco 

concebe políticas de crédito, riscos e garantias 

que permitam a atuação mais abrangente dentro 

de seu escopo legal de atuação, permanecendo 

atento a mudanças que propiciem gestões em 

novos mercados ou criação de outros produtos. 

Como exemplo, em 2009, ocorreu fl exibilização 

da norma interna sobre constituição de garantias, 

com o fi m do índice mínimo por operação, com 

respaldo na mudança da Reso lução 394 da CMN. 

A agilidade na concessão do crédito – iniciada 

no ano anterior com a padronização para micro 

e pequenas empresas e a maior fl exibilidade nas 

garantias, o estreitamento da política de par-

cerias, tudo ao lado de uma sólida política de 

controles internos –, garante benefícios para os 

clientes que recebem crédito de forma mais ágil 

e ao mesmo tempo segura.

Além do atendimento direto ao cliente, em sua 

sede na capital, o Banco mantém uma extensa 

lista de serviços por meio de sua página na inter-

net, centrais de relacionamento como o Cliente 

Fone BdMG e a Ouvidoria BdMG, além de um 

amplo canal de comunicação com o interior do 

Estado, por meio de parcerias com várias entida-

des representativas do setor privado. 

RELACIONAMENtO COM PÚBLICOS dE INtERESSE 
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O relacionamento com fornecedores, sempre 

norteado pelo princípio da transparência, orien-

ta-se pelas normas que regem as contratações 

no setor público – Lei das Licitações – observadas 

as peculiaridades e autorizações previstas para 

empresas públicas.

O relacionamento com o público interno é re-

gido pelo Código de Conduta e pelas políticas 

de gestão de pessoas da Instituição. Além de 

orientar-se por um plano de cargos e salários, 

que no momento passa por um processo de apri-

moramento, há uma série de programas motiva-

cionais em curso, descritos como elementos de 

Cidadania Empresarial.

Relatório Anual e Balanço Social BDMG 2009
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Operações de crédito e de fundos administrados

Em 2009, os desembolsos do Banco totalizaram R$ 1.039 milhões, ante R$ 765 milhões do ano 

de 2008, o que representa um crescimento de 36%.

Saldo das carteiras de operações de crédito e de fundos administrados

Os saldos das carteiras de operações de crédito e fundos administrados somados alcançaram o valor 

de R$ 3.711 milhões em dezembro de 2009, representando um crescimento de 14%, diante de R$ 3.252 

milhões no ano de 2008.

Desembolso total

2008–2009

(R$ milhões)

Saldo das aplicações 

2008–2009

(R$ milhões)

208

419765

1.039

557
620

2008

2008

2009

2009

3.252
3.711

765
1.039

Fundos Administrados

Operações de Crédito

Saldo das Operações de Crédito 
e Fundos Administrados

Liberações da Operações
de Crédito e Fundos Administrados

dESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
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Patrimônio líquido e lucro líquido

O patrimônio líquido do BDMG atingiu R$ 1.002 milhões em 2009, o que corresponde a um cresci-

mento de 7% em comparação ao patrimônio de R$ 936 milhões em 2008. Em 2009, o Banco atingiu 

o lucro líquido de R$ 63 milhões, mantendo-se no patamar do resultado positivo de R$ 66 milhões 

do ano anterior.

distribuição do valor adicionado

A riqueza gerada pelo Banco no desempenho de suas atividades em 2009 totalizou R$ 141 milhões; 

em 2008, atingiu R$ 158 milhões.

Lucro Líquido

2008–2009

(R$ milhões)

Distribuição do valor adicionado 

2008–2009

(R$ milhões)

Patrimônio Líquido

Lucro Líquido

Remuneração de Capital de Terceiros

Impostos, Taxas e Contribuições

Pessoal e Encargos

Remuneração de Capital Próprio

936

1.002

66

158
141

63

2008 2009

2008 2009

29

66

62

13

64

1

63

1

Relatório Anual e Balanço Social BDMG 2009
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Principais destaques

•  Desembolso total de R$ 1,04 bilhão, signi� ca-

tivo na história do Banco, e 35,8% superior ao 

de 2008.

•  Aumento da participação relativa dos desem-

bolsos com risco direto para 40% do volume 

total liberado.

•  Aumento nos desembolsos para empresas de 

médio porte, com R$ 187 milhões, 35% a mais 

que em 2008.

•   Aumento dos desembolsos para micro e pe-

quenas empresas, com R$ 178 milhões, 31% a 

mais que em 2008.

Os resultados operacionais do BDMG em 2009 

não apenas indicam importantes avanços na ação 

de fomento do Banco, como marcam as primei-

ras conquistas decorrentes do processo interno 

de reinvenção, definido no Plano Estratégico 

2008–2011 e atualizado para o triênio 2009–2012. 

•  Alavancagem de investimentos de R$ 2,7 mi-

lhões no Estado, com estimativa de geração 

ou manutenção de aproximadamente 12 mil 

empregos.

•  Atendimento a 4.267 novos clientes, 40% a mais 

que em 2008, elevando para 9.615 o número de 

clientes em carteira ao � nal do período.

•  Desembolsos que contemplam diversos seg-

mentos da economia mineira: R$ 37 milhões 

para o setor primário (agricultura, pecuária, 

silvicultura), R$ 596 milhões para a indústria 

(de transformação e extrativa), R$ 406 milhões 

para o setor terciário (predominantemente 

comércio e serviços) e R$ 91,4 milhões para 

investimentos do setor público municipal em 

saneamento e desenvolvimento urbano.

dESEMPENHO OPERACIONAL
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•  Participação, como agente � nanceiro, no pro-

grama habitacional Promorar Militar, que visa 

� nanciar a aquisição de moradias para policiais 

e bombeiros militares segurados do Instituto de 

Previdência dos Servidores Militares do Estado 

– IPSM. Foram liberados mais de R$ 72 milhões 

para aquisição de moradias, atendendo a 578 

clientes.

•  Desembolso recorde de R$ 60 milhões no Pro-

grama Fundese Solidário IV, atendendo a 890 

empresas, situadas nos municípios mineiros 

que sofreram prejuízos com as últimas chuvas 

e receberam apoio para se reerguer, dar con-

tinuidade a seus negócios e manter os postos 

de trabalho existentes.

•  Desembolsos de R$ 22 milhões para adminis-

trações públicas municipais de 129 cidades 

mineiras, em apoio a investimentos na pavi-

mentação de vias públicas e aquisição de veí-

culos para transporte escolar.

•  Desembolsos de R$ 11 milhões para pequenos 

empreendedores domésticos, no âmbito do 

Programa Estadual de Apoio ao Microcrédito 

Produtivo Orientado – Credpop, por meio de 

repasses a cooperativas e entidades de micro-

crédito credenciadas.

Relatório Anual e Balanço Social BDMG 2009
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Apoio ao tratamento 
e gestão de resíduos sólidos

Atento à importância de viabilizar ações estra-

tégicas de preservação e proteção do meio am-

biente, o BDMG assinou com o Banco Interame-

ricano de Desenvolvimento – BID convênio de 

cooperação técnica para o Programa de Gestão 

de Resíduos Sólidos. O principal objetivo é esti-

mular os municípios mineiros a se consorciarem 

em programas de disposição e tratamento dos 

resíduos, de modo a exterminar gradativamente 

os chamados “lixões”. 

Numa primeira etapa, serão desenvolvidos pla-

nos pilotos em municípios selecionados com 

base no Projeto Estruturador de Tratamento de 

Resíduos Sólidos, do Governo do Estado. Sob 

orientação da  Fundação Estadual de Meio Am-

biente – Feam, o BDMG fi nanciará a elaboração 

do manual de tratamento de resíduos e poste-

rior desenvolvimento do plano. Dos US$ 400 mil 

do Projeto, US$ 80 mil correspondem à contra-

partida local.

Apoio a projetos positivos 
para o meio ambiente

Alinhando cada vez mais sua ação de fomento ao 

eixo estratégico de promover o desenvolvimento 

com sustentabilidade, o BDMG implantou meto-

dologia para identifi car projetos que geram ex-

ternalidades ambientais positivas, por trazerem 

benefícios ou reduzirem malefícios ao meio am-

biente. Em 2009, foram apoiados 25 projetos 

com esse perfi l, para os quais foram desembol-

sados aproximadamente R$ 51 milhões. Esse nú-

mero inclui fi nanciamentos a empresas privadas 

e também recursos não reembolsáveis liberados 

para municípios e organizações não governa-

mentais que desenvolvam iniciativas voltadas 

para a preservação de bacias hidrográfi cas, no 

âmbito do Fundo FHIDRO.

 

Além da observância aos normativos da legis-

lação ambiental, foi incluído protocolo no pro-

cesso de análise de crédito para identifi cação 

de impactos ambientais positivos nos projetos 

apresentados para obtenção de fi nanciamento. 

Foi estabelecido normativo interno próprio para 

isso, tornando a avaliação de impactos ambien-

tais um elemento considerado na deliberação de 

concessão do crédito.

RESPONSABILIdAdE AMBIENtAL
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Compromissos com público interno

Numa perspectiva de avançar como instituição 

comprometida com a cidadania empresarial, o 

Banco criou, em 2009, no âmbito de sua política 

de gestão de pessoas, o Programa BDMG Envolve. 

Reeducação alimentar Informar e educar os colaboradores a respeito de um peso saudável.

Viver Bem Atividades coletivas de preparação para aposentadoria e novas etapas do ciclo de vida.

Reeducação postural
Prevenção de doenças ocupacionais por meio de ginástica laboral, oferecida 

diariamente nos diversos locais de trabalho, e dinâmicas de relaxamento.

Cessação do tabagismo Combate ao hábito de fumar, por meio de acompanhamento psicológico e médico, em grupo.

Corrida e caminhada Atendimento individual e treinamentos para o exercício dessas atividades.

Medicina preventiva
Check-up anual completo, treinamento em saúde e segurança, vacinação em ocasião 

de epidemias.

O BDMG Envolve agrega uma nova dimensão 

à política permanente de pessoal que inclui 

ainda os planos de cargos, salários e recompen-

sas, a manutenção de entidade de previdência 

complementar (Desban), plano de saúde e dos 

constantes programas de treinamento e quali-

fi cação dos colaboradores.

O Programa visa aumentar a motivação, melho-

rar o clima organizacional e promover saúde 

física e mental do colaborador, por meio das se-

guintes ações e subprogramas voltados à quali-

dade de vida:

O ano marcou também o ingresso do BDMG 

no Programa Adolescente Trabalhador, 

desenvolvido em parceria com a Associação 

Profi ssionalizante do Menor de Belo Horizonte –

Assprom. O objetivo do Programa é abrir 

uma porta para o mercado de trabalho, em 

tarefas compatíveis com a idade e as atividades 

Relatório Anual e Balanço Social BDMG 2009
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escolares, a adolescentes oriundos de famílias  

de baixa renda. 

Em outra frente, o Programa de Estágios do 

BDMG, um dos mais conceituados do mercado, 

manteve-se entre os premiados pelo Instituto 

Euvaldo Lodi – IEL, pelas melhores práticas na 

categoria Empresas de Médio Porte, confirman-

do sua relevância na formação profissional de 

estudantes de nível médio (formação técnica/

Sebrae) e universitário.

Compromissos com a sociedade

Seja nas áreas econômica e social – seu principal 

foco de atuação –, seja em iniciativas de dissemi-

nação do conhecimento e de estímulo à cultura e à 

cidadania, a contribuição do BDMG à sociedade em 

que está inserido se estende em várias direções.

Contribui para a manutenção de importantes 

entidades estaduais como a Fundação João 

Pinheiro, responsável pela pesquisa de importantes 

variáveis relativas ao desenvolvimento, tais como 

o Índice de Desenvolvimento Humano – IDH e a 

Pesquisa de Emprego Desemprego – PED, segundo 

a metodologia Seade/Dieese. Além disso, consiste 

num centro de formação de quadros qualificados 

para toda a administração pública estadual. Já o 

Instituto Mineiro de Desenvolvimento Integrado 

– INDI é responsável pela atração de empreendi-

mentos relevantes para a economia mineira em 

conjunto com a Cemig – Companhia Energética de 

Minas Gerais.

Institucionalmente, o Banco participa ainda – e 

ativamente – do debate para a construção de um 

novo modelo de desenvolvimento, ao promover 

eventos, premiações e estudos econômicos que 

colaboram para difundir ideias e estimulam a 

reflexão sobre temas contemporâneos. Como 

exemplo, há 21 anos é realizado o Prêmio Minas 

Economia, iniciativa conjunta com o Conselho 

Regional de Economia, que procura incentivar a 

boa qualidade da pesquisa entre estudantes de 

Economia, premiando e divulgando os melhores 

trabalhos, anualmente.

Além da contribuição financeira, a Instituição 

estimula a participação de seus colaboradores no 

Instituto de Cidadania dos Empregados do BDMG 

– Indec, dando apoio logístico à comunicação,  

arrecadação de contribuição e realização de even-

tos, tais como a Gincana Anual realizada para a 

sensibilização e maior arrecadação de donativos. 

As contribuições mensais sustentam programa 

permanente de combate à subnutrição infantil – 

Pão Forte Educativo – em entidades localizadas 
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em Minas Gerais, atua, com quadro e estrutura 

próprios, há mais de duas décadas na revelação 

de talentos contemporâneos, especialmente 

nos campos das músicas erudita, instrumental e 

popular, e de artes plásticas e literatura. Desta- 

cam-se a manutenção do Coral BDMG e a 

organização dos concursos anuais Prêmio Jovem 

Músico e Música Instrumental.

em 13 municípios, bem como o custeio de creches 

situadas na região periférica do município-sede. 

A ação do Instituto vem se ampliando e se solidi-

ficando por meio de parcerias com Coep, Ibase, 

Instituto Ethos, Desban.

Já o BDMG Cultural, entidade que mantém para 

estimular manifestações da arte e da cultura  

Relatório Anual e Balanço Social BDMG 2009
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BALANÇO SOCIAL  
E dEMONStRAÇãO dO vALOR AdICIONAdO
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Este Balanço Social (BS) segue o modelo sugeri-

do pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e 

Econômicas – Ibase e apresenta os projetos e as 

ações sociais e ambientais efetivamente realiza-

dos pelo BDMG em 2009. O modelo do Ibase é 

um instrumento de prestação de contas e trans-

parência que tem ainda o propósito de permitir 

a comparação das iniciativas no campo socioam-

biental entre empresas e setores diversos. 

Ao divulgar seu Balanço Social 2009, o BDMG 

apresenta à sociedade suas ações e avanços no 

tratamento de temas relevantes ao contexto so-

cial e ambiental, tais como educação, saúde, pre-

servação do meio ambiente, contribuições para a 

melhoria da qualidade de vida e de trabalho de 

seus colaboradores e criação de oportunidades de 

trabalho e renda. Vale destacar que a publicação 

deste demonstrativo é uma opção de cada empre-

sa, não havendo obrigatoriedade legal. Traduz 

uma perspectiva de relacionamento transparente 

e compromissado com a sociedade em que atua.

A metodologia do Ibase apresenta dados e in-

formações de dois exercícios anuais organizados 

em uma única tabela. O modelo é atualmente 

composto por 43 indicadores quantitativos e 

oito indicadores qualitativos, organizados em 

sete categorias descritas a seguir.

1.  Base de cálculo 

Informa a receita líquida, resultado operacional 

e folha de pagamento bruta que são a base de 

cálculo percentual para grande parte das infor-

mações e dos dados apresentados no relatório.

2.   Indicadores sociais internos

Apresenta todos os investimentos internos, 

obrigatórios e voluntários que a empresa rea-

liza para beneficiar e/ou atender ao corpo fun-

cional (alimentação, encargos sociais compul-

sórios, previdência privada, saúde, segurança e 

medicina no trabalho, educação, cultura, capa-

citação e desenvolvimento profissional, creches 

ou auxílio-creche, participação nos lucros ou 

resultados e outros).

3.  Indicadores sociais externos 

Registra os investimentos voluntários da em-

presa cujo público-alvo é a sociedade em geral 

(projetos e iniciativas nas áreas de educação, 

cultura, saúde e saneamento, esporte, combate 

à fome e segurança alimentar, pagamento de 

tributos e outros).

4.  Indicadores ambientais 

Apresenta os investimentos da empresa realiza-

dos para mitigar ou compensar seus impactos 

ambientais e os que objetivam melhorar a qua-
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lidade ambiental da produção/operação da em-

presa. Incluem ainda os investimentos em pro-

jetos e ações que não estão relacionadas com a 

operação da companhia e um indicador qualita-

tivo sobre o estabelecimento e cumprimento de 

metas anuais de ecoeficiência.

5.  Indicadores do corpo funcional 

Fornece informações que identificam de que for-

ma se dá o relacionamento da empresa com seu 

público interno no que concerne à criação de 

postos de trabalho, utilização do trabalho ter-

ceirizado, número de estagiários, valorização da 

diversidade – negros(as), mulheres, faixa etária  

e pessoas com deficiência – e participação de 

grupos historicamente discriminados no país em 

cargos de chefia e gerenciamento da empresa  

(mulheres e negros).

6. Informações relevantes quanto ao exercício  

da cidadania empresarial 

Apresenta as ações relacionadas aos públicos 

que interagem com a empresa, com grande 

ênfase no público interno. Em sua maioria, são 

indicadores qualitativos que indicam a partici-

pação interna e a distribuição dos benefícios  

e as práticas de gestão da responsabilidade so-

cial corporativa.

7. Outras informações 

Espaço reservado para divulgação de outras in-

formações relevantes para a compreensão das 

práticas sociais e ambientais da empresa.

Fonte: Balanço Social, dez anos: o desafio da transparência – Rio de Janeiro: Ibase, 2008.
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Balanço Social Anual / 2009
1 - Base de Cálculo 2009 Valor (mil reais) 2008 Valor (mil reais)

Receita Líquida (RL) 278.445 292.906

Resultado Operacional (RO) 61.374 77.218

Folha de Pagamento Bruta (FPB) 68.242 67.689

2 - Indicadores Sociais Internos  Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 2.994 4,39 1,08 3.106 4,59 1,06

Encargos sociais compulsórios 16.872 24,72 6,06 15.242 22,52 5,20

Previdência privada 4.530 6,64 1,63 4.570 6,75 1,56

Saúde 6.241 9,15 2,24 6.812 10,06 2,33

Segurança e saúde no trabalho 71 0,10 0,03 93 0,14 0,03

Educação 154 0,23 0,06 105 0,16 0,04

Cultura 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Capacitação e desenvolvimento profissional 849 1,24 0,30 993 1,47 0,34

Creches ou auxílio-creche 209 0,31 0,08 199 0,29 0,07

Participação nos lucros ou resultados 5.705 8,36 2,05 4.159 6,14 1,42

Outros 1.499 2,20 0,54 1.628 2,41 0,56

Total - Indicadores Sociais Internos 39.124 57,33 14,05 36.907 54,52 12,60

3 - Indicadores Sociais Externos     Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Educação 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Cultura 955 1,56 0,34 921 1,19 0,31

Saúde e saneamento 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Esporte 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Combate à fome e segurança alimentar 227 0,37 0,08 152 0,20 0,05

Outros 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Total das contribuições para a sociedade 1.182 1,93 0,42 1.073 1,39 0,37

Tributos (excluídos encargos sociais) 3.286 5,35 1,18 18.436 23,88 6,29

Total - Indicadores Sociais Externos 4.468 7,28 1,60 19.509 25,26 6,66

4 - Indicadores Ambientais Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados com  
a produção/operação da empresa

0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Investimentos em programas e/ou projetos 
externos

51.000 83,10 18,32 20.599 26,68 7,03

Total dos investimentos em meio ambiente 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00

Quanto ao estabelecimento de “metas anuais” 
para minimizar resíduos, o consumo em geral 
na produção/operação e aumentar a eficácia 
na utilização de recursos naturais, a empresa:

( x ) não possui metas           (   ) cumpre de 51% a 75% 
(   ) cumpre de 0% a 50%    (   ) cumpre de 76% a 100%

( x ) não possui metas         (   ) cumpre de 51% a 75% 
(   ) cumpre de 0% a 50%  (   ) cumpre de 76% a 100%
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5 - Indicadores do Corpo Funcional 2009 2008

Nº de empregados(as) ao final do período 421 463

Nº de admissões durante o período 0 0

Nº de empregados(as) terceirizados(as) 159 174

Nº de estagiários(as) 112 88

Nº de empregados(as) acima de 45 anos 203 223

Nº de mulheres que trabalham na empresa 162 178

% de cargos de chefia ocupados por mulheres 34,29 36,20

Nº de negros(as) que trabalham na empresa 20 25

% de cargos de chefia ocupados por negros(as) 1,43 4,40

Nº de pessoas com deficiência ou necessidades especiais 7 9

6 - Informações Relevantes quanto  
ao Exercício da Cidadania Empresarial 2009 Metas 2010

Relação entre a maior e a menor 
remuneração na empresa

14,41 14,41

Número total de acidentes de trabalho 0 0

Os projetos sociais e ambientais 
desenvolvidos pela empresa foram definidos por:

(   )  
direção

( X ) 
direção 

e gerências

(   ) 
todos (as) 

empregados (as)

(   ) 
direção

( X ) 
direção 

 e gerências

(   ) 
todos (as) 

empregados (as)

Os padrões de segurança e salubridade  
no ambiente de trabalho foram definidos por:

(   )  
direção e 
gerências

(   ) 
todos (as) 

empregados (as)

( x ) 
todos (as) 

+ Cipa

(   ) 
direção 

e gerências

(   ) 
todos (as) 

empregados (as)

( x )
 todos (as) 

+ Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de nego-
ciação coletiva e à representação interna dos(as) 
trabalhadores(as), a empresa:

(   ) 
não se 
envolve

( x ) 
segue as

 normas da OIT

(   ) 
incentiva 

e segue a OIT

(   ) 
não se 

envolverá

( x ) 
seguirá 

as normas da 
OIT

(   ) 
incentivará 

e seguirá a OIT

A previdência privada contempla:
(   ) 

direção
(   ) 

direção e 
gerências

( x ) 
todos (as) 

empregados (as)

(   ) 
direção

(   ) 
direção e 
gerências

( x ) 
todos (as) 

empregados (as)

A participação dos lucros ou resultados contempla:
(  ) 

direção
(   ) 

direção e 
gerências

( x ) 
todos (as) 

empregados (as)

(   ) 
direção

(   ) 
direção e 
gerências

( x ) 
todos (as) 

empregados (as)

Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões 
éticos e de responsabilidade social e ambiental 
adotados pela empresa:

( x ) 
não são 

considerados

(   ) 
são sugeridos

(   ) 
são exigidos

( x ) 
não serão 

considerados

(   ) 
serão 

sugeridos

(   ) 
serão exigidos

Quanto à participação de empregados(as) em 
programas de trabalho voluntário, a empresa:

(   ) 
não se 
envolve

( x ) 
apoia

(   ) 
organiza  

e incentiva

(   ) 
não se 

envolverá

( x ) 
apoiará

(   ) 
organizará  

e incentivará

Número total de reclamações e críticas de 
consumidores(as):

na empresa 
95

no Procon 
0

na Justiça 
22

na empresa 
152

no Procon 
0

na Justiça 
20

% de reclamações e críticas atendidas ou solu-
cionadas:

na empresa 
100%

no Procon 
–

na Justiça 
30%

na empresa 
100%

no Procon
–

na Justiça 
30%

Valor Adicionado total a distribuir (em mil R$): Em 2009: 140.919 Em 2008: 157.513

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):
10% governo           45% colaboradores(as)                
42% acionistas   1% terceiros    2% retido

18% governo           39% colaboradores(as)                
40% acionistas   1% terceiros   2% retido

7 - Outras Informações
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Demonstração do Valor Adicionado – DVA
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais

Exercícios

2009 2008

1 Receitas  268.739  276.252 

1.1 Intermediação financeira  197.825  258.733 

1.2 Prestação de serviços  56.984  40.228 

1.3
Provisão para créditos de liquidação duvidosa - 
Reversão / (Constituição)

 (19.939)  (28.308)

1.4 Outras receitas operacionais  36.477  7.061 

1.5 Outras - Resultado não operacional  (2.608)  (1.462)

2 Despesas de intermediação financeira  (53.730)  (58.106)

3 Insumos adquiridos de terceiros  (71.561)  (58.231)

3.1 Materiais, energia e outros  (5.184)  (4.399)

3.2 Serviços de terceiros  (18.608)  (16.826)

3.3 Outras despesas operacionais (*)  (47.769)  (37.006)

4 Valor Adicionado bruto (1 - 2 - 3)  143.448  159.915 

5 Depreciação, amortização e exaustão  (2.529)  (2.402)

6
Valor Adicionado líquido   
produzido pela entidade

 140.919  157.513 

7 Valor Adicionado recebido em transferência  -  - 

7.1 Resultado de equivalência patrimonial  -  - 

8 Valor Adicionado total a distribuir (6 + 7)  140.919  157.513 

9 Distribuição do Valor Adicionado  140.919  157.513 

9.1 Pessoal e Encargos  63.880  61.853 

9.1.1 Remuneração direta  42.579  42.683 

9.1.2 Benefícios  7.458  7.433 

9.1.3 Participação dos empregados nos lucros  5.705  4.159 

9.1.4
Provisões - benefícios a empregados  
(Deliberação CVM 371)

 1.312  2.326 

9.1.5 FGTS  6.826  5.252 

9.2 Impostos, Taxas e Contribuições  13.353  28.431 

9.2.1 Federais  10.181  26.215 

9.2.2 Municipais  3.172  2.216 

9.3 Remuneração de Capitais de Terceiros  1.070  952 

9.3.1 Aluguéis  1.070  952 

9.4 Remuneração de Capitais Próprios  62.616  66.277 

9.4.1 Juros sobre o capital próprio  20.198  29.179 

9.4.2 Dividendos (**)  39.287  33.784 

9.4.3 Lucros retidos/prejuízo do exercício (**)  3.131  3.314 

(*) Refere-se principalmente a Provisões Contingenciais, Variação Cambial, Provisão de Benefícios Pós-emprego relativo aos aposentados. 
(**) Em 2009, o valor de R$ 16.000 referente a 2008, contabilizado na conta “reserva especial de lucros – outras”, foi pago aos acionistas como dividendos, sendo R$ 12.216 deliberado e aprovado 
pela Assembleia Geral Ordinária, realizada em 30 de abril de 2009, e R$ 3.784 deliberado pela Reunião do Conselho de Administração de 16 de dezembro de 2009 e aprovado pela Assembleia Geral 
Extraordinária, realizada em 17 de dezembro de 2009.

Fonte: BDMG (Relatório não auditado)
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Resumo das Demonstracões Financeiras em 31 de dezembro
Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2009 e 2008 

Ativo (em milhares de reais) 2009 2008

Circulante  767.695  912.504 

Disponibilidades  3.581  786 

Aplicações interfinanceiras de liquidez  460.774  643.329 

Títulos e valores mobiliários  31.270  53.621 

Operações de crédito  253.462  158.902 

Outros créditos  18.512  55.762 

Outros valores e bens  96  104 

Não circulante  1.387.509  1.082.043 

Realizável a longo prazo  1.360.039  1.056.941 

Títulos e valores mobiliários  294.058  202.555 

Operações de crédito  776.753  634.445 

Outros créditos  288.958  219.833 

Outros valores e bens  270  108 

Permanente  27.470  25.102 

Total do ativo  2.155.204  1.994.547 

As demonstrações contábeis completas, com parecer da Ernst & Young Auditores Independentes S.S, estão disponíveis no site www.bdmg.mg.gov.br

Passivo (em milhares de reais) 2009 2008

Circulante 209.407  229.284

Obrigações por repasses  
do país - instituições oficiais

165.061 132.852 

Outras obrigações 44.346 96.432 

Não circulante 940.547   827.083

Exigível a longo prazo 940.547  827.083

Obrigações por repasses do país -
instituições oficiais

592.382 509.389 

Outras obrigações 348.165 317.694 

Resultados de exercícios futuros 3.056  2.143

Patrimônio líquido 1.002.194  936.037

Capital 986.393  909.393

Reservas de lucro 16.807  29.676

Ajuste ao valor de mercado -
 TVM e derivativos

(1.006) (3.032)

Total do passivo e patrimônio líquido 2.155.204 1.994.547 
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ITAMAR AUGUSTO CAUTIERO FRANCO – Presidente
ANTONIO AUGUSTO JUNHO ANASTASIA – Vice-Presidente
ÂNGELA MARIA PRATA PACE SILVA DE ASSIS – Conselheira
FÁBIO PROENÇA DOYLE – Conselheiro
FUAD JORGE NOMAN FILHO – Conselheiro
PAULO DE TARSO ALMEIDA PAIVA – Conselheiro
RONDON PACHECO – Conselheiro
SÉRGIO ALAIR BARROSO – Conselheiro
SIMÃO CIRINEU DIAS – Conselheiro

As demonstrações contábeis completas, com parecer da Ernst & Young Auditores Independentes S.S, estão disponíveis no site www.bdmg.mg.gov.br

DIRETORIA-EXECUTIVA

PAULO DE TARSO ALMEIDA PAIVA – Presidente
JOSÉ AUGUSTO TRÓPIA REIS – Vice-Presidente
CLÁUDIO HORTA MENDES – Diretor
FERNANDO LAGE DE MELO – Diretor
JORGE LUIZ SCHMITT-PRYM – Diretor
RONALDO LAMOUNIER LOCATELLI – Diretor

DEPARTAMENTO DE CONTROLADORIA

GIOVANI ROSEMBERG FERREIRA GOMES – Contador – CRC-MG 075701/O-5

CONSELHO FISCAL

LEONARDO MAURÍCIO COLOMBINI LIMA – Presidente
ANTÔNIO JORGE DE SOUZA MARQUES – Conselheiro
GUILHERME HORTA GONÇALVES JÚNIOR – Conselheiro
JÚLIO SÉRGIO DE MAYA PEDROSA MOREIRA – Conselheiro
ROBERTO BORGES MARTINS – Conselheiro
RUTH MARIA HARGREAVES CARDOSO DA SILVA – Conselheira

Demonstrações do Resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008  
e semestre findo em 31 de dezembro de 2009  
(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação, expresso em reais)

Segundo Semestre Exercícios

2009 2009 2008

Receitas da intermediação financeira  100.369  197.825  258.733 

Despesas da intermediação financeira  (34.479)  (73.669)  (86.414)

Resultado bruto da intermediação financeira  65.890  124.156  172.319 

Outras receitas (despesas) operacionais  (10.974)  (62.782)  (95.101)

Resultado operacional  54.916  61.374  77.218 

Resultado não operacional  (2.393)  (2.608)  (1.462)

Resultado antes da tributação sobre o lucro  52.523  58.766  75.756 

Imposto de Renda e Contribuição Social  3.937  9.555  (5.320)

Provisão para Imposto de Renda  (4.140)  (6.967)  (17.890)

Provisão para Contribuição Social  (2.818)  (4.809)  (9.882)

Ativo Fiscal Diferido  10.895  21.331  22.452 

Participação estatutária no lucro  (5.139)  (5.705)  (4.159)

Lucro líquido do semestre/exercício  51.321  62.616  66.277 

Lucro líquido por ação - R$ 0,0011271 0,0013751 0,0014584 
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